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“ferminándo o quadro que nos propo- 
zemos a esboçar do estado das relações of- 
ficises entre Portugal e v Brazil, resumi- 
rentios Uutros sssumptos que, não sendo tão 
domettosos' cbmo a cblonisação, não dei- 


“esteja ainda em negar 
ção das dúvidas suscitadas da- 
Fabto'0s trabalhos da comissão mixta bra- 
zileira é portagueza ácerca da sua compe- 
tengia em lomar conhecimento de recla- 
mobbal prod gtésa “despeza: 
ó movimento de trópi, segundo 
dá"totiverição hddiciotial'a6, tractado de 29 
de vpósto de 1825, anteriores 4 proclania- 
ac daitidependentrs do imperio, beim como! 
as Teclnmações ué particulares, por actos 
da tiiesmia' natureza, praticados por D. 'Al- 
sáro ds Costa, que ficou comandando ás 
forçãs portuguezas eim Montevideu, quando 
d'shi retirou 6/gêderal barão da' Laguna. 
“Quanto mis te iré sobre Tecla 
nações: Festa “order ais dilhcil 'se torna 
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sol rio def or nad de o 
“ gel represtiilante há éOrto do Rjo “de 
eiro, 6 s. ext.”, em uma notá com s 
“dé 7 do noveinbro de 1859, submet- 
téir 4 consideração dá gabinete imperial mia 
, tos, Codio outras tantas 
fdas que” previâniente se deviady es 
recer para fscilitar '8 resolução 
ela; ás. q zener a z01 és 
“908 
responder 


tender com 
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“dos frite esconde | 
a? à Europa motivow a resolução do go- 
bp ipa “do encorregar novamente a 
sus legação em Lisbua“de chegar v um se 
côrdo-cotii'p 'nósso “goverho áquelleo fes- 
JE dim 6X sabes movidas ati 181 
“= Nenido que desde: março deste anno es: 
tão findas P u é : 
que “existism “entre 8: Hespaiiha” e “o Brazil 
Po: 
do: 1896 26 is tim ftotivo para dese 
jarmos-tambem que! findemas quêsidia- 
mos(p 1sg' reférem a! Portugalo comodo! vo) 
evuGonstasmos:qua: o ministro dos 'negocios: 
estrangeiros dePortugal está disposto a ul: 
timar com brevidade este negocio. : f 
«vu Asantigas queslõês ácerca da acção dos 
pestio oruzedores sobre navios brazileiros,| 
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teritos, “que'a galera se tinha matriculado 
| Mia Capitania"do porto do Rio com destin 
para as ilhãs do Fayal, Terceira e S. Mi- 
guelpara onde seguiu viagem, tevdo 
clarado QE REQ proce- 
dia da primeira dos mencionadas ilhas e 
que transportava 209 colonos. 
Acroscenta a! resposta que o návio foi 
visitado “pelo commissario de semana, o 
qual declara que não lhe foram denuncia- 
dos, nem referidos os factos que motivaram 
a nossa queixa, asseverando o governo bra- 
zileiro que a galera trazia numero inferior 
de colonos so que 4 sua capacidade com- 
portava, assegurando estar convencido que 
não houve violácão das leis brazileiros, e 
que, portanto, nenbama punição havia a 
infligir so capitão, e pelo que toca à viola- 
ção dus leis porluguézas, que, não sendo o 
mesmo goverrio coinpetente para aprecial-a 
tambem o não era para punil-a. Confessa- 
mos que tios não satisfaz esta ultima par- 
te'da resposta, que se aproxima mais de 
uma evasiva diplomatica do que de uma 
impugnação concludente de um dos fun- 
damentos dy reclamação. 

Forbm incessantes as reclamações da nos- 
sa Tegação no Rio ácerca das buscas elfe- 
cloadas pela poficis a bordo do brigue por- 
tmguez «Jolia» e no escriptorio do respe- 
elivo consighalario. E 
“0 nosso representante levou a questão 
ao ponto de reclamar pelos prejuizos e 
damnos causados Bos nossos compatriotas 
contra quem se praticaram aqueles actos. 

Em questões de, dignidade nem tudo se 
reduz à algarismos, e se a reclamação mo- 
netaria não fot altendida, não deixou para 
O casó sujeito de haver, satisfação honrosa 
em um “dos pisa funllamêntos allega- 

eló gubineto imperial para não atten- 
ibdeninisação. 

Poi desta fôrma que O snr, conselhei- 
ro Sã'e Amaral'a exarou no seu lumino- 
so 'relatori 

| 4 ÃO Consigantario « 
diá offerecer tina reparação mois completa! 
do 'que o facto publico é notoria da de- 
sistencia da acção policial contra elle exer. 
cida; por se “não haverem veriticado os in- 
dicios que 8 haviso delerminddo.» 


do navio não se po 


Fbar as relações à 

dons povos, suscita no relatorio Ultimo es- 
tss asserções ao ministro dos negocios es- 
trangeiros do Imperio, com referencia a 
Portugal: . 

« Nenhum caso novo ds falsificação tem 
necorrido posteriormente aos factos ex 
no próximo pas-| 
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Reuniram-se hontem “em nssembléa“ge- 
ral Os uccionistos da Co-ipanbiá Portuense 
de Hlaminsção! 4 Ghz“ para Ie “ser” pre- 
sente o parecer da commissão 'revisora eleita 
na sessão de 13 do correnta | é procader-se 
4 eleição da noveidirecção, que tem de ad- 
ministrar 's comnipanhia “no anho economico 
de 1861 a 1862. “= Mar 

Presidin'á reunião o'snr: Guilherme Au- 
gusto Machado Pereira e serviram de secre- 
tários os'snrs. Francisco de Paúla' da'Silva 
Pereiras Wenceslau de Soiizn Guimarães 

O parecer qua a commissão revisorá 
apresentou foi O seguinte : 


SNRS. ACCIONISTAS): 


À commissão a quem fizestes a honra 
de encarregar o exame des contas e dos 
trabalhos da, gerencia da actual, direcção 
desta companhia vem dar-vos conta do te- 
sultado do seu exame. 

Às contas mencionadss no relatorio, con» 
frontadas com os livros respectivos da com. 
panhia, foram achadas exactas é escriptas 
com clareza. 

Pela visita que fizemos á fabrica do gaz 
verificimos que, no geral, reina bôa or», 
dem nos trabalhos da mesma, fabrica. Não 
devemos,porém, occultar aos snrs. acçionis- 
tas as seguintes circumstancias, que, nflere, 
cemos & vossa consideração na, melhor bôs, 
fé, para serem, devidamente apreciadas : 

= O, lavador, peça de slgum valor, que. 
ba dous annos foi construida na fabrica, 
já não funcciona, por se ter reconhecido, 
que o seu vso tem influencia desvantejosa 
no fabrico do gaz, 

— Na nova bancada de fornos, vltima-| 
mente construidos , acham-se apenas me- 
tade dispostos para receberem. sete retors 
tás cada uih; como, porém, a lheoria mys- 
tra, assim a prática tem conficmado, nas, 
fabricas de França onde se fuz uso d'estes, 
fornos, e, segundo nus consta, tambemetn 
Lisboa, onde já eg 

TI 4 E) 
perioridade PA 
bra, pois, esta comissão. 
se prestar loda à altenção a e: 

Pela falta de solidez do terren 
que conduz o gaz para Os gazom 
mou umã curva 
se áccumula 
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curar a este mal o verdadei 


|Huminação, o empregue, em serviço da com 


“Jmembros d 
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“| do “só pára dar "Ingar 5 discussão é expli: 
=| vagões da” direéi dE Ora 


8, eleição, a! qual por'isso 


F » Qhnilas 4 slisds! an al 

minação Neves, pensa que se deve recarm- 
mendar á direcção que, em quanto; pagar 
O, meio. vençimento ag dito, ex-fiscal da il- 


panhia,. correspondente, (ao, mes 


mo venci 
mento. L 


esperar que desapparecesse essa divida pare 
começarem, a, dislribuir-Se juros 308,Snrs, 
accionistas, parece, comtudo, A esta com- 
missão que, para, iminorar, o. grande sacri- 
ficio que elles teem feito; de esperar ha tan 
to tempo pelo pagamento dos, juros de suas 
acções e pará so começar desde já a pro- 
mover 0 augmento de xalor das mesmas 
Do, mercado, convém que no proximo-mez 
de janeiro se, faça, a distribuição dos juros 
dum semestre. 4 ] 

Finalinente, se o estado, da companhia 
não é lão pórspero como fôra para desejar, 
não póde, comtudo, deixar-se de o julgar 
já muito vantajoso, pornos. vôrmos livres 
da divida que pesava sobre o capital; da 
mesma companhia, concorrendo, para jisso 
os esforços da aclual direcção, eujas con+ 
tas e relatorio julgamos; devem ser, appro- 
vadas com as modificações exaradas; neste 
pateçar, notando-se á mesma direcção lou. 
vores e agradecimentos pelo zêlo e intellis 
gencia com que tem dirigido ,os interesses 
da companhia, 

« - Porto 30 de julho do 1861. 
Guilherme - Augusto Machado: . Pereira 
icom reserva a respeito dá parte technicá.) 
José Alves d'Oliveira (vencido quanto é 
opinião de; se pagar um semestre de, juros 
aos accionistas no proximo janeiro) -.' 
Albano Abilio Andrade » (vencido .quanis 
to á concessão de; gratificações sos. empre; 
gados e engenheiro.) aivele fa 
“Sendo este parécer' Submettido& dis“ 
cussão e tendô alguns shrs. accionistas fal: 
lado: largaménie “Sobre elle, deliberou por 
fin" à assemblea | que do mésimo parecer se! 
eliminasse aparte téchinica que um dos 
a commissão havia assignado 
"e outro deelarôu'ter assigna- 


ção. O resto do páreter foi 
approvado. o + rio ougoino uifsos ] 
Devia depois proceder-se á' elei ) 
nova direcção, mas fião' pôde effectuar-se 
em consequencia de nav seisthar já na sala 
muméro “de decionistas | sufliciente para esta 
ficowadiada'para o. 


dia 3 de agosto. 
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por pai um ri- 
a om um dugílo, Era 
, mas elegante, de ros-. 
to agradavel, apesar de bochechnda, e do- 
tado de uma voz dôce o maneiras distin- 

las. Possuía, além d'isto, um fundo de ale- 
ia inexlinguivel e é rido de lodos 
squeltes que o conheciam. 


ro de um candiei 
despertado, Exp, sobr 


- | da 


de de Fleuriau, o 


O da, carecemo: 


rompendo a sua partida 
é possivel, barão, gua não, 


faljado della? Não 


re, senhor 
tenho esquecido essas santas e bellas, pa- 
lavras do abbade Poulle.: Quando, 9. apa- 
reza amontda e enthesqura riquezas, mor- 
rem os pobres, Que seria dielles, se. os que 
teem fortuna os d ixassem sem socorro ? E' 
justo que nós, que somos ricos, que vive- 
mos na. sbundencia e no. luxo, que. de na- 
do Morrer OS DOSsos 
semelhantes, á mingua de alguns gravatos 
que, lhes aqueça os membras entorpeci-: 
dos pelo frio ? Ab senhores, seas homens 
não foram lão egoistas , se tivessem ais 
coração, .e, sobretudo, mais religião, não 
veriamos no, mundo tantos inforunios que: 


m | lho do ouro, que o barão sem demora apa- 


| dê 
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»Coraquanto, 


que teem esta- 


to conhecida eu 


9 que, DOS estás 
“Depois, dirigindo-se 
meus, senhores, — 
mos Malosville ; pralicare-( 
ROÇÃO.» Que |nOs, âcarretará, 
bnqgraqnoni q ,prind sort 
slhas, abriram-se; as) 
bolsas e o tapete resplandeceu com o bri- 


nbgu, dizendo, ag mesmo tempo ;. 1,» vi 
e pa y Senhores, obrigado , por 
essa femilia que, bemdirá, os, seus nomes! 
“O marquez e o conde sentaram-se de 
novo à meza do jogo i 


rrormpide, leitura o 
sua poltrona, auito, 


ra-s4 vamente o | 
penas 0 empuzxar do 
eva Íustigando 


tou-se e aproximgu-se auma janella, des- 
viando par; 
mo instanle parava uma, carruagem. 
do, palacio. À ports; da tua girou n 


te. 


Bons 
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mo Montréal, — exclamou,o visconde + 


Pa) 
“oh Bois não teria ido; «dê tento, se-Ma- 
lesville-não lhe houvera oferecido; dous lu- 


-|instanfes o observava, 


ilgceram 4 alma. 


gares n'umy gomêrgto que tinha alugado pela 


| frivel estado, mas, carece, de mobilia, « 


centro da, cidade: brixa, com a cazerna dos: 


po esteve separado. do . 
cordiaciacha-se-hnje reunido aresta. Q es- 
carece de mobilia e de rovpas,r, . 


da fortoleza de S. Philippe; é baixo, exces- 


pertence á apatia «onde. 


sões, graças ao bom clima de: Mossamedes; 
et rca not 4ornar effectiva a: pro-/ 


seria paci desejar, -9s| doentes: de Angola 
e Benguella, n'esse caso, é de absoluta e 


os Bis, 


as 
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o dor a pç á 


da, marqueza e do, filho. — De, 


F9D 9IQUISqUa Ud 07 Olaias Tia É 
imperiosa necessidade construir-se um 
grande hospital, o) so ' 

- Não ba, em ponto algum da .provin- 
Sid, quarteis para officiaes. 

Por, esta rapida. descripção  far-se-ha 
uma triste ideia do, estado dos quarteis e 
hospitaes que. possuimos em Angola , e 
não menos triste das privações, sofirimentos 
s; abandono a que estão sujeitos os nos- 
sos soldados; mais uma causa efficiente da 
enorme, mortalidde que os dizéma n'um páiz 
aonde Lodas as precauções sãa poucas para 
se rosistir á sua insalubridade. 

- Devemos, pois, inferir que não há edif- 
cios proprios para hospilses, e considerar 
perdida a daspeza, que porventara se faça 
em, grandes reparações nos actuaes quarteis, 
por serem; acanhados, . mal. construidos é 
Pessimamente situados, debaixo'do ponto 
de vista bygienico, e que é forçoso cons- 
truir outros, edificios sob um ' plano ela- 
borado por uma commissão mixta-de en 
genheiros e faculialivos, não perdendo de 
vista; as. judiciosas, considerações que o 
nosso distincio e erudito cirurgião de bri- 
gada, o snr. José Antonio Marques, apres 
senta, no seu curioso livro de hygiene mi- 
litar, com; relação a esta importante ramo 
de seviço. 

Estos obras, que em Portugal deman- 
dariam contenares de contos ide réis, pelo 
grande custo dos materiaes e da mão de 
obra, podem. fazer-se na provincia de An- 
gola com, muita economia, attendendo & 
facilidade de obter braços entre | os: indi- 
genas, arlistãs entre os degredados;  abun- 
dancia de ricas madeiras dasmettas do Quan+ 
20; e á facilidado que ha em mandar fa- 
bricar a cal, telha e 0 lijolo-por conta de 


e 
doentios,, e ficar 


dade que, em tampos normaes, os pontos 
insalubres, sejam, guarnecidos por tropas in- 
igenas e 0s mais sadios dados de, prele- 
rencia ás tropas enropêas, para só em; ca- 
sos de força major lhes ser imposto, um, tal 
sacrificio, quando se lracta, | por exemplo, 
d2 moves oceupações,. de debellan qualquer 
revolta, eto. , U 

Estas 1920250 outra, tambem muito at- 
tendivel, qual é de haver na provincia uma 
força que, seja da confiança, do governa 
dor geral, sconselham. que tenha um'quar 
flro separado das tropas jindigenas, * 

Y 


Agora, vejamos se; 05 neluses quarteis 
e hospilaes da província, satisfazem ás con- 
dinões de commodidade e bem-estar do sol- 

ado. 290 

Em, Loanda ha dentro da. fortaleza de 
S. Miguel nm quartel abobadado, podendo 
alojar, 300 praças. Temo inconveniente de 
estar situado debaixo do terrapleno; das, for- 
tificações ,, de ter pouco. pé direilo e de 
ser muito abafado e humido, Está. erm sof- 


«Junto ao, palagio do igovermo. ha o.quar- 

tel da jinfonteria, o qual «amesça.ruinas; 
arimbas e - poderá alojar 500 

muita, dificuldade...» 


-Contiguo, ao palacio da junta da fazen-| Estado, 
da existe a cazerna da companhia dos ars| - Lisboa; 14 de junho de 1861,==Fer- 
lifices, que não passa, de serum. barracão | nando da Costa Leal. 
hamido » escuro, com larimbas corcidas. .| 51.) die cbn (Conitinia.) 


O. quartel da cayallecia está silgado;.no; 
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soldados por cima ;das | cavallariças, o que 


é inconvenientissimo : púde scommodar 60| 1 
soldados, roas precisa de grandes-concertos. | Syxorse DA PARTI OPFICIAL DO DIARIO DE | 
50 hospital militar, que cem. oplros tém-| o Trsgoam.9167 DE 29 DEJULHO. 


tal da Miseri- su 


rlaria mandando significar ao governado 
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tado do; edificio é tal;-que lhe chove den: 


tro. Mas, além d'isto,, não fem a copacida- ei triclo d'Ayeiro que, com: não 

A Z d é quê sejam di deal demonslra- 

de MAR peorem elacdos bproigam pat 9 ção da benavolencia de 8. M qafEbiaa ds RUE 
ande movimento que. doentes, e 


Em Benguella, bx um quartel. para 120 


praças, construida (debaixo do - terrapleno aveiro 


avel di- 
sivamente, hbumido e falto de ventilação. Ca- 
reze de mobilia,... 3 

“Tem Benguela tambe 
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ndo 
és dis j 


) um ip 
“onde São admite 
; pela 


di Duas pa db pcai aniisa- | tidos os doentes militares. O « É que demanda este ramo do. publico. 0101 
lavras ácerca da actúal'or: - rlEirabç, 4 
REM cão la força militar de Ansa oo ds Paggo ra ea EUR pricipi Evo 
E sua reforma em harmonia com as cir- | SAbistaz ds úndiçães paraimpoa tirado le 'mez, peran id ) 4 
A! cumstancias é necessidades da provincia. | do: Demanda, como todas-as casas da ci- eee elas dono Sar 
; E 7 (Contihiddd "da nH70,) E dade, continues e, dispendiosas reparações, Ag endendo 
uvida a ] 4 porque as paredes mestras 6: divisorias são; oe 
£ RR opusganoio ORUUL ATO tpm | | fetasodeadobesi que facilmente, se delerio- 
paid de mi DF os, que, o elima-de “Angola era,| ra-com a seção das chuvas, apesar: do;'r 
ep 19090! Pas o-A v RBZPRC ÁS « MORSE vestimenta, de. cal,.o, temp grando jinco 
nendar á direcção ue, | não quer dizer qua, não lenha, localidades | veniente de tornar as ções muito hu- 
compra do pd MA -sauduveis, « MS rest Mos-| midas é por conseguinte insalubres...) 
9 sou rela semedos no Hlorals S. Si ssdosô | Bm Mossamedes existe, um, quartel em a 
de Encoge, Punge Ândango, D vo de Bea; | soflrivel estado, no. centro; da fortaleza de). 20 de 
gariça, , Caconda, Bibé 'e Bailundo, le, que) S.. Fernando, -a poderá alojar setenta | s01-) jupostas RO 
m na eslensa planura alfastada da, costa jo ob anunçam vlzasa ma36g moita pode 
Sowioes cnpunnio voçil ob ovi) c Mammhospital estabelecido n'um edi delação Sennstas ido, tado correspondentes ao. 
O, Fe ipi dodpras am, ficio de alvenaria coberto «do madeira giar- no ido BU et pia Era 
mM  altit amassa, em | i dia 1 de : 
Dis da = Po, persa ia da Dor fiz O ep aid Proxintoji fog venEbnttos dk hub dê Julho? à 
aa pa Pim cia quena caças Br se 3) r4 ia p' Ene iad MAnÍNIA pv sis 
4 ah ad É M h *- Portarias mandando isentar do sei 4 
mam, : oJerrenos| uma  enferab e “abelias it o So pare diese, 
n pls et TOS pan et bro” o outra pu pretos deita, cd quis lis jr asno Sds vd 
no li i-/ feitos são, as febres que rein iodo | casa de comesliveis; casa de'balica: 
a baião RA] 5. eom mais dad a dee -- Por. emquanto, .não se tem feito sentir rombo: 
reiro à, abril; tempo con 'cido pelo nome a falta de uma bospital de maiores dimen-| 


videncia de mandar convalescer alli, “como | 


-209 ONqUi Ri=2OM-18D UA 9D 009 ua anda 
manhã: paro dinasanibado senegiaçã eu o to id al, que Ie dizia du 
maquero? .ulloT sarronlivds ob sinodquir É a Cgi ua ue, 

«mo: Abi! — disso vistonde = Então é) — Que ventura, se fosse à matquêza! — 
a ti, Gastão, que devemos 'b sar hoje privados | atalhou o velho. o ei 
da companhia da; marqueza? 5. «117 — - = Pela minha parte, estimal-o-ia de: 


véras, —replicow o visconde — mas davido: 
muit a 
Eta padecer S 
acab; sua partida de xa 
eu com grande satisfação: 
o foi liar Clsidioo 
fogão, dede ar 2 am que lhe che-: 


O ,h 
| 


us 


Pan, pu » | gava. Porém decorreram dez minutos, é não” 
E oz gnu vendo entrar ninguem, puchou pelo cordão” 
' oro 


“| dama campainha. 0 
“| > Começo à acredilár qu 
7 |Fleuriau — disse ellev 2": o54s 
“== Aposto com 6 mirquez a dez luizos, 
- | se não é à mbtqueda—interrómpeu obarão. 
j — Bem poderia ser que o barão'ga-' 
“| nhasse — serescentow Malesville. 
é “Appsreceu “um eriádo. Tedinait nabo 
' — Quem tocou; Pedto? = nt 
marquez com viveza. bi coimas 
-"ântes qué o criado tivesse tempo de res- 
7 | pônder, abrim-se outra porta, bos 
Era a marquezs. “000 CM sora 
foi acolhida com trans-" 


e lã violem nte, n 
RA m força, 


e estas c. 


Isle my - 38] going 


em | — exclamou o 


explico A sua chegada 
portes de alegria.“ PERUA o 
— — Estava bem longe de suppôr, mar 
quez, que o encontraria-em tão bella com=— 
- | panhis—disse ella. — A presença d'estes se= 
nhores não me faz ler saudades de haver 
xado de ouvir a bella opera de Rossini. 
“>A marqueza é adoravel — exclamou 
o velho. b etopod apr 
"= E'verdade ! — disse Montrénl — por= 
que razão vens tu já da Opera? - 15510 + 
"> Não ha hoje espectsculo, não sei por+ 
que inopinado obstaculo— respondeu a mar=' 


dis; 


perdoassemas, 109 09 m 
Mab'o velho: pronunciára estas palavras, 
retimiu um violento taque de campoinha. 


— Completamente só, ==" 


Bios na semana Anda em 27 do julho de 1861; e jd 
o dos premios de seguros matilimos efectua os | 


na mesma semana. 


——— ec 


CORTES. 
“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 29 de julho.] 
E DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


alhora d depois do meio dia obriu- 
sea seda! estando presentes 62.spís. de: 


pulados. 
Acta approvada. 


Acorrespondencia teve o competente des- 


tino. 08-1/07/zr 


Foram mandadas á commissão de obras 


publiegs as seguintés propóstes 
1.º Do sur. 
4h sars:depátádos, recomendando 40 sar. 
amimistropdas” obras publicas a necessidáde 
ala enstreção das vstradas que devem - 
gároBroga com Troz-cos-montes. 
2% Dos snes. Fo Meida Costa, Murta”, 


Torres e Maseida é Pereira decCatválho e 
ábrenvporasque o sir ministro das ohrss 
publicas tonha-em altetição cs pareceres que 
deram no ano pussado as commissões dos 


Concelhos de “Braga, Povoóu de Lanhoso, 
Vieiro;- Momtalegre's Chaves sobre os 'cáfii- 
mhôsvicindes dos mesmos concelhos. "*1 
Teve DA leitara uma proposta'do sar. 
Marta; renovando: a esptiç do projecto | 
dind i n).º206 de 1857. 

commissão is foonivist 


- 8/00 0snr.; Cligmiço-nióndou “para a mêza'o 


digerir dosnr. Rodrigo Nogueira Soáres 
A'vconmmissão de' poderes. 
o 00psmr) presideme nomeou» grande de- 


pufação que'no dia Ide julho -ha-de ir 


cumprimentar!SoM. pelo“anniversario do 


joramentouh «Carta Constitucional 'e' do na- 


“Aalicios de SoM: a imperatriz'a diquierte de 
Bragança. 

«10 05Snros Vaz Preto schamoa à “ettenção 
divsncs ministro' das obras' públicas sobre 
diferentes! obras, u que éde toda a urgên: 
cial dar impulso “no “distrieto de Castello 
Branco;'e-lêmbem' “chamou a attenção 'ao 
stiry | ministrodo reino parao facto que'se 
está ' dando 'nó Fandão, pes 'grcamara' estar é 
mandar 'fazérs execuções! por dividas, sem 
previa!) intimação sós devedores e” procailoa: 
do a execações alé contra péssous môrtas. 
Por ultimo pediu á meza que promovêsse 
dosisnrs. Ministros que, se 'habilitem “a res- 
ponder ás interpellações queoforavs annuhs 
ciatlas pelos 'snrs. deputados pelo distrieto 


de 
o bias do 


O snr. 


o algumas explicações. ao snr. Vaz Preto, 

disse que «emquanto és obras; de mais im 
portencia a que se refetimo sar. deputado, 
maior des- 
votada; e 


já deu ordom 


para se lhe dar 
envolvimento, 


dentro “da verbi 


algi pao di; 
aee ; es Er pesa 
ções; podi vb axtoas 


s100 brain o 


no de End 


raiva (de, E de veteranos, 


oa ret 


an fea ions à repugnar ] 
jona. -estldrg ojivtsa ix molas ADO ou] ã vs dida PRB Ros pa ni ” 
“E a nona a o ca da e cer a am RA ass 
idea a. ein cão de ! fio do nda Disc À ams Duevoipr pur rêpagniancia io na ella gn o, viam ipsi 
de dos residentes no concelho j i Niger DDT SST E EIS stnVEs o Pt E dn j a LE cd 
ita he btt as | Lia imelas... tempo t - sa: 
de: UE oe ss Pas «mes — 62:8458900"1éis: lia 010q 28 cup did! leo ca al a Ra qa Ea dd a 
ph ca E E a Pp oiOsnr. Gp tira sobr rm pe arco 26 DE pio ale rresponden- NO bo AGA SNS ma a, Corta, a vo, 
via repre ação dos escrinbes de Herta » soenê e pb E mp ts no rg Sor coa ol jáceira,. é comp O do k tun no Am nal 
rentes: Seitas Ko ca! osta,* ação aum cai o Po) e 
mes den qa ER AT do tê lo 1601 ma pe tool ig asi ir stão à Mem EA E pio ilha ui pita elivdl 
encias que me! te. ois*' observaç “sm! A irão s o 16 Tr 08-| É 
o ça Zeferino Rodris ai para Jo Ti Bio que que mindou pera amézadhas | deanil mo! E Ee Mitre mbso03q) tio nai jo anel DR - 
a “da o ate pop no capitulo “em discussão, lo" smiks | et Vê 
a cans| 9 ste) 


sestcada de sapo pone para a sessão a do hojecéra” 


outra da imegma ca: 
age, axe scr en 


nl 


avmaga O ing gaisscso 
mandou pararacme. 


pi nn 
E fins teia ddzemeitioo 
snr. remo ses de pic 
Sie: 


Ee Sie? 
cu a pi rr 
Mio Em uma “da 


Bah la 


om ne 


Fo M. da Costa e de mais 


to men-' L 


esma camara, pe trucção 
ral ella villa 

bi mesma 

o re; luas cadei- 

e estra de 


Tambem mandou para a fnéga cinco re-| 
| presentações da differentes Juntas de paro-| 
|chia, pedindo a consttucção da estrada de 
| agueda a, Aveiro, 

O sor. presidente disse que se devia pas- 
sar á ordem do dia; mes-tendo pedido a ps- 
lavra .para um negucio urgente O snF. Orti- 
'gão, ja consular, a camata se lhe concedia 
a palavra pára esse fim. 

O snr. Ortigão disse que tendo chamado 
na sessão nocturna de sabbado, a altenção 
do governo para 08 sconfeciméntos que ti- 
vetsim Tógar em Loulé; &”tendo recebido 
últimamento cartas do Algarte em 'que sê 
lhes niárrami estes icantecimentos, desejava 
| ouvir “do? governo” quass são es bllimas no- 
[niciss que teve -d'aquella localidade. 

O shi; ministro'do reino disse que'uia 
porção depovo invadiod villa de Loulé; 
e dirigindo-se 4 casa dó eserivão de Tozênda 
tróbxerand para! a“praça“e queimaram am 
us “papeis que encontraram “6 amesçaram 
as aulhoridades que” a” eusto” Se poderam 
escápiar da furia pophlar é hontedr apre- 
sentaram=se'1:500 lonsenstem” Olhãô, ain- 
dá que com iátaitos misis pacificos; has ape- 
sar disso queiafaram os papéis que encon- 
Vraroáy em casa! do escrivão de fázenda. 

Que em consequencia d'estes fattos “o 
governo mandomembbrcar hoje dim batalhão 
de esçadores para o Algarvo pará alli mat: 
térá ordem' publica;'e dar força A adtho- 
ridade para proceder “contra os inistigado- 
res d'estas desordens.” 

O sur. Ortigão sentiu que a authoridade 
superior administrátiva do'Algarve' não ti- 
vesso“a temipo prevenido O governo de que 
se preparavam estes fsctos, “afim de ter alli 
a força necessaria para prevenir os aconte- 
cimentos que'se derath agora, 6 que'a pri. 
teira cousa a  fizeivera'0'goverho mandar 
para alli aulhoridades qhe persundaih os po: 
vos a entrar nos seas daveres, 6 depois 
dê esgotados os recursos da pétsuasto é que 
sérdevo empiegar afótça. o" 

O shr; ministro da fazenda disse queos 
acontecimentos de: Loulé linham menos-ra- 
2ão de” sér, em consequencia -das circums" | 
tameias que'so deram, porque for quiindo os 
povos se reuniram para' só aggreimiar, que 
rompérad era” Mdesbraén” corta dás! gthbri- 
dades:b sidaaquios & aiza bl 

“Pur êssa' parte echo do Exetitar 
os mióvas leis'devimpostos da maneira mais 
moderada, porque não'só como éde' Jastica, 
mas no intaito de'tazer rádicar O novô 
tema tributario, | deseja! “que esse systema 


Detmabeito pelo ;-6 m'este sentido con- 
linusróa dos 05 séns' er 
“Ainda tiveram 'apalavra sobré esta inci- 


dente'Os shrs“Bi ministro da fazenda, é 
a requeritvento'do'snt. Affonso Botelho, ré- 
solvéuaso: 'que'se passasse 4 ordem do! “dias 
biseqeos m “ORDEM DO DIA. “0 
Continuaçãoda discussão do orçametil 
s ministério dasóbras | obniy 


são 'oespitulo 8.º == Estabelecimentos! de 
instrupção: — 80: O réis.: + 


Depois dé algumas onderiações dóssnrs. 
3. Mary de Abreu o Mendes Lesl, que man 
Uaram para a meza propostas 6: “do sur: tie 
publicas) 


po «das bras ou-Se'a n ma- 


mr rã ordeim dos tras 


tinnação! ra rsossão 
Bram musis ade 4hdtasatda tardes! 01: 


VC ANTEÉRIO pia Ee fe É 
o) UE E caido «de fai Os o pin Ea a! di diçd Rea 
(Corresp., particular do «Gommercio do Portop,): | | » eSmeniar 
Ao pre asc jfnaigame ein a e ais Co dê io pon ua alo 
E até 4] ps 
ca an dedo 
e std é! 
bica) soubémossnrais que o” io enc, : detá pé prai de E 
iscde .tór travitlor conselbostdo iministros 


«éas presença: dos lelegramas o fliciaes de 


9 minloade ob 5 osso sezom ,allouguod 


Osnr. presidente =V si entrarerh discus- iso hoje o;seguinta, annuncio 


boje, resolvêra, 


partir immediatamenf 
te q 


orpos d'aqui pai 


Bv 
le Fa força confiad ab 
man! rnando da Co: 
a Btha-se uma fo: id 
muito Wiminuta- Apenas está em Lagos in- 


fanteria 15 e caçadores 4 em Tavira. No 
todo: parece que os dous corpos não reu- 

|nem- 800-homens. 

| Na sessão de hojesou;na de Amanhã 
será apresentado pelãs commissões de la- 

zenda, das obras publicas e de administra- 
ção publica, o parecer sobre o prijecto de 
tei de classificação das estradas , Proposta 
pelo sar. Thiagó Hórta.s | H 

Na referida classificação foi compreian= 
dida na tabella n.º 3 a estrada entre o 
Porto e a'Povos do Varzim, pelos concê- 
lhos 'de Bouças, Maia'e Villa de Conde. 

E' aos esforços do snr.'dr. “Bento de 
Freitas Soares, membro da commissão de 
administração pública é setivoe zelozo repre- 
sentante do circulo de Villa do Conde,'que 
sé déve haver sido comprehendida a dita 
estrada“ná mencionada tabella, Nem” isso 
eslava na proposta dó 'governo, nem era 
essa à prihcipio n' opinião do snr. minis- 
tró des 'óbras públicas ném'da miioria dos 
membros das“teféridos 'commissões. Mas o 
str. “Benito dejPreitas Sodres poude conven- 
cêllós“ dé" que na referida' tabellá n.º 3es- 
távam compreliendidas otras estradas de 
ménos importancia doque laquella de que 
s7êx6.2 falláva, 1000 

A sllerição Com quo ó Shr Bento dê Frer- 
tas Sobras éloúvido, a consideração em que 
étido“ pelo governo, postoique's. exe.” per- 
tença á opposição, e a estima em que todos 
6 téem, levaram tanto o ilustre ministro 
com todos os membros das differentes com- 
missões onvidas Sobre 6 assumpto, à con- 
cordarem em que's. xo. 2 pedia uma tousa 
justa. 

“Assim pois podemos agora assegurar s0s 
habitantes” d'aquelles sitios, que a estrada 
entre Porto e e Villa da Povos de Varzim 
será PEA arites: Os dous lançós entre 
s Povôa é Villa'do Conde é ent 
Padrão da'Legoa serão pci 
ainda n'esté anno. + * 

Cresce a real familia brigonfinao Osnr. 
D. Miguel de Bragáriça conta mais umo filha 
do:seu! consorcio: con a 'shr.º-princezá D. 
Adelaide-Sopbia dó Loewenstein-Rosenberg 
de Braggngajonsr) DrissilO'h 290) h 

70 nascimento-tevevlugar em Bromback, 
no dia (13: dosgorrente"e obaplismo” no dia 
47::Poram padrinhos da recem nasoida Hen- 


é 6 Porto e o 
dos é feitos | 


interessados, que para ja, p 
Alexandria, não ha mais que uma ex= 
pedição mensal: de corresp dencia, a qual 
deve ser franquesda"Westa repartição até 
ás oito horas Hasterde; do-nitimo' diside cada 


mszel nh e 
| a | 


laio pre 
PAR 


qe de Bo a nm uen escrevi à 
Laio é ER 
Pro FR e 


Etta 
Ea 


E 


a 


ni 6 tera ri É 


ser nas terças feiras, Sp ne, do' 
muito póvo das'ilúeias & E dai à po 
sito mos! cup zobolgob abiae nos OEM 


E! 
de Malesyile: Que é feitordielta 
— Acompenhei-os todas ao su ipulacio. 


e, condes está 21007 0) — 


“A marqueza não respondedia estacpér| ladáspelo «sor. vde Flewrian! 0: 
printer embaragal=as/Aproxi- || 


elho(epõz-se acoiiversar conj 
elle. sjse sup oliva 
Nós, que sabamos onde estácorfilho de 

Montréal, vamos dizôl, 9; Ariburdinha acom- 
panhado,a familia, da Malesville a sua casa; 
po os o Pi 
deyresolyôra,passara noite j elis | 
oque amarqueza, não quiz dizer em voz 
altg., Havia, promessa de, gasamento, entre 
os dous jovens, mas unicamente, o sabiam 
asy familias; sayilnais pinguem) tinha 
isto sido communicados/!5 szsib — mois 

“eo dão, em, quase, estavam entreten- 

do;r quando cheguei? — perguntou à mar= 

quegavgnr o snp 192 sirsbo 
— Em ag 
pondeu Montréal. —+Malesville e;-eu joga- 

vamosr uma partida dg pas da e 

estes senhores liam, Esp prod 

--asroE (0, barão, que chão, gosta jogo, 

nem da leitura ss ,0á poite, supponho; eu? 

porque tenho a certeza desquesisso osmho- 

lestgsyi mos 5! 

Eua A marqueza bem Mai ape “o auto 
pec sempre. xa idesaivêr — 
prfloréio a  çã pé do fo, 

BâQus otro” + epngama 4 

- ii Rareco-me ter-lae já dito que se: en+ 
gansyd-— dcudip; o velho: « ) 


mouse dos 


wom=|Et overdade:!, dietidâgs botão flinha- | conde de Fleuriau, que se tinha sentado dó 


me esquecido. 

-so—Entãa o )sur. ide Plegriau continúa 
a aperriar sempre (o barão? — dissera mar- 
queza— Anossa felicidade é ter-elle tão bom 
genio «..,, Vemos; meus senhores, procure 
mos passar a noite do modo mais agrada: 
vel que seja possivel. São apenas, oito ho- 


ras; em que passaremos o dempo?s; » Ah! za €) pelosseusamigos; pedindo-he-tedos, 


nhutia ocupação séria — res: | 


| 


b 


1 
: 


senhor de Fleuriãu, dsr-nos-ia muito 
ta, se iquiresse-ter-sal bondade detoé 
symphonia do «Guilherme Tell». Soria” 
tim unia grado felicidais eia + most, 
oBizsi (il 
— Nada tatererquereu imboidage pars 
lhe;agradar, piatia senhoras) (o liresisit 
SS o a nec tócar;) 


d 
dn abala ah 
dattaho ha 


dê anto (ED pO Ae pri 
mos contar com, isso, conde ? 
omega id ea fdgia “tda- 
mou arg “Kao se me dei de sa- 
ber'a Histo po omhpleta, porque, o sunhor 
ide Malósvillê Ebritoa-me 56 lima parte d'Ba; 
oceultanido “me tuidkito: 
dade “de” ênédoctoSinhas, ES 
direi que meichnte Bgórã 
“2 Não posso rétasar mod: 
queza, — retorquiu o conde — Wal 
préventca do que"a rbinha ita 
teh de interessante; O uhico merecimento 
que, poryentára, a ossã” recomendar o 
de Ser verídica. a embélfasarer ele 
invenções; contentar-me-hei mui simples- 
mietite eim fazê à narração desordada e Ei 
ea da minhavida/ou Ames, das mintias im- 
pressões. 
E" exactamente o E pretendemos. 
Já que assim q quereih, escutem en“ 
favas «Recordações de Um credulo», 6 qual 
desio já so recomménida q indulgéi E tos 
meus aligos- A 
“Matesvile “ta” priitcipiar, and bro iso! 


quis | fe 


afiha 


pianno;-o! utalhous! exclamandos O — 
+<'Então? Tó esquadeste que Wmárque- 
zadeseja ouvir a! dente irma Aa ope- 
raide: Rossini? sem o = 3 
Evcorreu;os dedos sobreo- téélado: 


u era um musico consummado y “porcisso; 
foiscalorosamente; applaadido-pela márque- 


isloria, cuja |, 
ido Po; 


é uma Tafini! lo 


os "acontéciméntos que, 6 foi 


O | unia “ey páizes longitiquos. : 


a) 


[esse celebre commerciante quê adquirimem 


a ex ão dos diferentes rechos, do baile, 
po eli hérrig” Rai oa Es raio 

| Periihadá a, tnusiea; | “todos cit 
cálo eh volta av cunde de Mitesvillo é sé 
to pa profan: do'sil 
o fiesta um momento p 

vo;' oimod a palavra com” Tentic no 
sem voz baixa, e prio se com! 


sas Sprite ê 


à laio gu 
e ho “sei delicioso o 
irginias “deseroveii | Beriardih x 


aútes do ond 
que devo'fallarilhes” de * pare hai 
gh aa 
donaro a "sua cara patria dia Tr tentar 


io 


2»Mew' pai “oriundo “de uia fémília nó- 
bre e extremamente rica, nssceu nas cerça- 
ninsodo"lógórejo"' ds Santo: Andrt-d'Apehon, 
'sithádo' a dozo Kilómetros de Roande e” lo 
d'essa cadeis: de montanhas que litnil 
plonicie do lado da margem esquérda do 
Loire. "AS pessoas que concorrêni'a este li-, 
gat'comi vo fim: de toidaras agãas, astquines! 
allivttrahem “todos” os! anhios a mais es- 
colhida soviedade "não passam sem “visitar 
os esstellos de S. Jofge''é de Jadques Cótur! 
derqueboja a; s “restam algunas fuinas, 
bastantes; para por eilás se“poder 
forinar umagidciada sua” passado grandeza! 

Não lhes fallarei agora! pegada 


pouco tenipova mais consideravel fortuna 
darBúropa-e-que-envion «a“todssias: partes 
do-mando os: seus navios, chegando a ser 


nt | tudo 


de feira, se nota mais algum ERovimeata 


ara A 44 isso, 
PRACA 


loj 

exportação do classico EE “das'ta- 
misolas, carapuças e meiss de lã, e eslçado | 
| é o negocio permanente que interessa a mui-| 
ta gente; todos os outros ramos de commer- 


cio eartefactos, vãg;murchando progressiva-| 
mente. 

Aqui pouco se cura do progresso mate-, 
risl-da povoação, do aformosesmento, ali- 
nhamento é nivelamento das ruas,e para pro- 
vá Dasfbnteindicaremas rincipal de Brá-| 
ga, a rua do Souto. Todos os visjantes que 
por ahi passam, admiram-se de serem ainda 
ahi grande numero de casas em forma de an- 
tiquarios recolhimentos, tspadas com grada- 
ria.de pau a que chamam crivos; & com gran; 
des, avoadonros que, vem. formar as) Salas 
quasi ao meio da rus; construcções que alé 
chegam a surprender os povas das nossas al- 
deias e da Mais, quando passam. com os seus 
clamores e festins para ascompgens do.Bym 
Jesus, Espirito Santo e S. João; 


fer ra da rua, aliás com meios, nem as 
nossas camaras municipaes a destruir os. taes 
recolhimentos, que já nãodeviaavexislin n'ess 


pecto regular, e com as. condições hygieni- 
cas; pelo. contrerio dizem alguns d'elles — 
que-osseus maiores all viveram e morreram 
bem á sua vontade. 

“As duds obras que estão em Prespêcti, 
va, são 'as do campo de Santa Anna e a cal- 
cada da Croz da Pedra; são obras dartel.. 
esta” porque vai bem nivelada e aquella de 
bom trabalho e gôsto; não detendo passar 
desspercebidas 'ss piroletas que rematam os 
pedestues pará o gradeamento; ambas. ellas 
pêlo seu andamento progressivo já tem mel 
recido as hoyras das scenas comitas no thea- 
tro de S. Geraldo não obstenté todo, ton 
cltam-se ellas tom mas Ou ménos perfeição, 
porque são dé priiiieira necêssidade. * 

Mas a trade” Edo Jesus? qua 
terá princípio''essa obra, que tantos i 
fásdet deve dar Rasta Pete sancl 


rio, 
reter àos' devotos, além de tornar apra- 
sifél'0/ conistante passeio dquellas, jMelicior 
sos, jiltorestas montanhss 
Crsio'que “o imposto da carnê aj 
do a esta obra, cobra-: ha 5 


pos na, 
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ias ps k 


| NR per, eo e end 


gal-acorfavor de 5a dirigir, para tractar, ao 
Comulidoido: S:'M, Britanica rua de Bel- 
tomo! :º81, desde as 10 dhóras dá ma- 


ntiiraté nós /S ida dárdos O 1005-2043) 


Mo dia Ade agosto pelas 3 horas da 
tarde 'nk'ruá de'Valformoso, em 
é Manoel Francisco” Moreira, ha- 
verá oilds dum BSESSMibaro Lob as 


suas tespeolivas imogons ; essim co 


d'umabisbza. 10) ash! 


eodulo, de Sou 
lara que de hoje em diante, se as- 
rá João Roberto de Souza Pinto. 
orto, 30 de Julho de 1861, 


“(tos 


D. Maria Julia do Nascimento Para- 
da, moradora: na rua Direila-em 
Villa Nova de Gaya, avisa a todas as 
pessoais que tem” penhores em seu pó- 
'der, “os venham remir, e pogár todas às 
dividas no práso de 30 dias à contar da 


presente data, = de serem, vendidos. 


'v; Boro, 3 ode 


ros 


uilicia peca 


Quem liver para vender um caleche de 
folle em bom uso e puchado a um 
cavallosó queira dar parte na rua de 
S. João n.º 5 a 7. [2037] 


RUA DO ALMADA Nº 187 
Vendem-sefivellas dou- 
radas para cintos de se- 
nhoras a 80, 120,1460 e 
240 réis, (epPPI 


PLOR“DE/ ENXOFRE 
DE. BRANDRANS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam Os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
é teem no Salgueiral (Megos) em cnsa do 
snr. Josquini Antonio Gonçalves Lanhozo, 
ôr de enxofre igual é que sempre leem 
vendido, e-euja qualidade é de todos bem 
conhecida, (1577) 


Deposito dé pezos do novo 
syslemaa 24500 por 


fO dis 5 de ngosto do corrente an- & 
N a Po poi da, manha, na ] collecção 
ES praça dos leilões, rua do Almada n.º | (ºONTINUAM a vonder-sena rus de 'S; João 
335, se ha- deprocedor á srrematação n.º 116. (1578) 
eoti o mbatiientoda 5. * parté duna moi ada a [c 
de casssterreos com aguas-furtadas, quin- Flôr de enxofre de 
falo mais pertenças, sita no lugar da Raza, 
freguczia de;Mafamude, avalusda livro de Brandrams 


E! casado Felgueiras d Baltor, rua doS. 
Jodonº 116. (1655) 


FLUR-DE “ENXOFRE 
Rua de S. João n.º 8 
(1802) 


FLOR D'ENXOFRE 
1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães «Fº 


RUA DE, BELLONONTE 9.927 629 
(1089) 


ENXOFRE -.BRANDRAMS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


encargos rá feito O dito” abntimento ná 
quantia de 1478264 ; — e gutra morada dy 
casas d'um andar com quintal, poço e mais 
perteiças, sita no mesmo lugar e freguezia, 
avalusda Jivro de encargos e já feito o dita 
abatimento ha quantia de 2339144 réis, is- 
Loypor. execução que o ministro e mezarios 
do Ordem 8.º do 8. Francisto d'esta cida- 
de! promove 'côntra Maria dao Jesse ma- 
sido, o, fiador de Villa Nate de Gaya pelo 
juízo de direito; da 3.º escrivão Fon - 
seco, o da praça Vinmoo 
Luiz da 


rocurador, 
ilva Carneiro. 
(2039) 


'LBANO do Miada Lemos, Jeronimo An- 


'tonio de'Pária, Luiz Ferreira de Souza 
Cruz é Antonio Alícedo de Souza Pias jul- 
gam, lar agradecido pessoslmente a todos 
os ill,M0% q exc.Mº snes, abonra que lhes 


eram de Mesiatie ao responso de pepino «GUIMARÃES 

sa rdesua presada mdi e sogro ; porém, so a dr 
involuntariamente o deixerâm de fazer a LARGO DA FEIRA DES. BENTO 
dlghma pessoa, por esto meio agradecem, d N.ºº-28 E 29: 

e para todos a sua gratidão será eterna. - à Porto 


[2040] 


ACINTHO Rodrigues de Carvalho, e seus 
| enteados, Manael Pinheiro de, Oliveira 

e de Oliveira Chaves sum: 
ie penhorados e confundidos pelas 
maneiras delicadas e silenciosas com qua 
OS honraram os seus numerosos amigos, 


(1674) 


RUADED.PEDRON.'12 


Florindo José. Teixeira 


“| PALLENCIA'DE JOSÉ FERNANDES COELHO 


Municipalidade de Bouças 


a Camara monicipal de Bouças schendo- 

se suihorissda pelo: teibunal do conse- 
lho de districto, por accordãóde 20 de-jus 
lho findo, pata atremstar os fóros que pos- 
suis, faz saber que os mesmos fóros serão 
arrediatados em praça, perante a mesma ca- 
mara, a saber: — No dia 22 do proximo 
mez Uemgostaos lóros' das freguezias de La- 
bruge, Lavrs:e Leça do Balio; na dia 22 du 
dito -mezyos das freguezias de Guilões, Al 
doar, da Palmeira, Ramaldo é Matho- 
sinhos;e nodis:23 do referido mez, os das 
freguezissmdo-Cóstoiás e S/ Msmedo de In- 
festaçcojas;arremataçõés 'teção lugar -nos 
mencionados dias, pelas 8 horas da manhã 
com ss condições que se acham patentes ma 
secretaria-d'este-municipalidade para serem 
examinadas pelos; pretendentes, 

Bonças e paços do concelho, 24 de julho 
de 1861. 

Por ordem da Be dinda. 

Manoel Carneiro Pinto Junior, 


Escrivão. 
[2008] 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE tra'raaide Bellomonte n. 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


ELAS 12 horgs dó din Gde agosto pro= 
Ximy, no Tribunal do Commercio, se 
ba-de proceder 4 “arrematação judicial de 
uma propricdade, sita nu rua de Miragayo 
n.º 3, que se compõede loja e 3 andares, 
avaliada, livre, de reparos, pensão de GO rs. 
e laudemio de quarentena, em 7598025 rs., 
como so vê dos autos de fallencia, Eseri- 
Mon Hi p 
Sollicilaãor — E. FP. P, Felgdeiras, 
; (tua | 


ADRE: João Francisco Pinto, mudou 

d nula de instrucção primaria, 
francez, inglez e Jalim,i da rua “de 5, 
João para proximo da capella de S. 
Chrispim n.º 33, 

Contintra u leccionar partichlarmen- 
te por precos rasoaveis. [1859] 


e am geral Lodas as possoas d'esta cida- 
de, por occasião! da inesperoda morte do 
sua muito querida e sempre chorado mãi e 
esposa; é receiosos de que por causa do 
desassocegos ero que maquelia! ostnsião se 
achayam esquecesse alguma pessoa. a quem |" 
pessoalmente, ie agradecer, veem por 
io sigoilicar-lhes sua elerna grati- 
(2026) 


de--Carvalho 
T 


EM FLOR DE ENXOFRE para vens 
der de superior qualidade, DTSAI 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAUS 
|. Chamico Filho é Silva 


D: Josefa, Maria das Novos "agradeco BATERIA Do TERREIRO N.º 4. 
todas as Pp que assistira (1806) 
ollicio de sepultura de seu presado Ee 


rido Jásé Fernandes “Corrta, na igreja de 
Santa Marinha de Vílla Mora do, Gaya, nó 
aa 20 do corrente, tributando-lhes por es- 


O eterna gratidão. (2030) 


Agradecimento 


ASHWORTH WILTON &:€; 
Tua de Mellomonte n.º sz 
TEM PARA VENDER 


“FLOR D'ENXOFRE. 


im de Sou: ho- 
E dp a 2a Rato panho, DE SUPERIOR: QUALIDADE 
RT fe 
dy o degua 1.º de agosto, pelas Li 


sempre chorada cpa D. ar a Luz Xa- 


vienPi dheleg Bajo print a torrente, 
na Meca os et coitos abri ha do 
Carmo, o pelos seus inçommodos de | duas par de couros do Rio: Grande 
saude não possa e rnpndáio agradecer [Com defeito; ' (atoa), 
[ Llosa ra tribiu- | -————— am, — 
ATTENÇÃO 


conio desejava/ o 
tando-lhes 4) sta! eterna igrati 
“Verissimo lem abonta de par, 
pretendo tespeitavel: EA rr feia 


e RR AO De e 
Ve garro(as,, pegos asa aguas a para vi- 
nho, bi nho 
167" 
ê- Pr a pa á fabri 
to de 40 a 7 


E Eng | 


horas da manhã, nos armazens «da 
alfandega, na Paixão, haverá leilão de 


= E ÃO José 
li 


te 


ánies que 


=| DO BOERT 


| mento de; sociedade, inaptidão para, os estudos, illusões,, falta de memoria, vertigem 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO:-SUSTENTO DA PARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


+ , 
Perrier & 0.º, 77 Regent Street, London 
Unicos: donos'da farinha Ambrosiana Soyer ela machina, patente nela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 

ES! alimento é e melhor para doentes o CERANÇAS. POE Ser 0 Unico que nunca azeda 

no estomago, por mais fraco, que lelle seja, e restituir a faculdade da digestão € 
energia muscular e nervosa aos mais debilitado. kº geralmente applicado esto ,nli- 
mento em casos. de dyspepesia [indigestão), constipação, Hipeinitaç re e funecional, obs 
trucções, amargos de bôca, csimbras, Gspasinos, acçidentes, azia do fostomago, disrihea; 
ataques nervosos e biliosas, afleeções de, ligado e. rins, Mstulencia, distenção, palpite: 
ção do coração, dôres nervosas: de cabeça, surdez, zunido, na, cabeça, 8 Ouvidos, dôres 
em quasi; lodas as partes, do, corpo, inflamação, e plegração. cronica do, estomago; 
mal depelle, escorbuto, febre, esorophulos, sangue impuro epobre, phiysica, hydropes 
sia, rheumatismo, gotta, influenza; grippes)oauses e vomitos durante a gravidez, de- 


pois do comer ou no mac, Uisleza, sgastamento,, debilidade. geral, paralysia,, tosse, 
astbma, desinquietação, insorunolengia, córar jnvolantarismento, tremores, aborreci- 


|nluencia de sangue á cobeça, Lorgas exbaustas, melancolia, mêdos. iufundados, inde- 
cisão, horrivel estado de Misleza, , ideias de suicidio, etc, etc. 

Analyse. pelo. célebre professor de chimica a chimico analytico André Úro, MD, 
F. R.S., etc, etc, Londres 8 de junho de 1849, Eu certifico-que;-tendo examinado 


ma: 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Glasgow. 
U vapor inglés = WA- 

TERVLTCI E Eotoman! 
dante MN le Pan, so- 
hirá mê o dia 8 do mez 
desgosto. ia 

ara Carga e pas: iros trai ap O] 

A. Miller &€, a” os tg? E 


Para Londees, 

O vapor feitio a 

chelico ==> IBERIA, 

, vesespitão Aober 
: voto Ka vanhugh do- 
MI, oíve: estar: de 

tro no ac do agosto para sa irrmo 

ampigeh 

Pora Carga e possa geizos; para-oque 
tem excellentes comniodos, teneta=áu euny 
og agentes D.ch Mathias 'Fevekhectd Ju- 
nior de (1,8 owogom Alexandre: Milton « 


a Ambrosiana Soyer, acho que, é uma forinbanvegetal puras porfeitamento 

“| de facil. digestão, propria a, promovor uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir, dyspepsia, constipação e suas consequencias nérvosas. 
André Ure; Mobi, FP. R. Sipeto cio, ehinico 'anblytico. 


O doutor Harvey faz seus, comprimentos aos snrs, Perricr & C.º, e tem mpito 
Rôsto em. recommendar O sem sustento, Ambrosyana, Soyer;, tolh sido da maior uti-, 
lidade cm muitos, essos, | obslinados,; de diserheis, assim como tombem do, rala O tons 
trário dos intestinos, e Suss, consequencias nervosas. 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


“PREÇO DA AMBROSIANA SOVER; 
| asédio 


As caixos pesando em bruto uma libra.. 4 E 
» » duas libra: +» 48300 5» 
Ê ; » cinço libr » Nh É masi 
doza libra «e bgAVO 0 
Unico pata no porto, lorgo de 5, sro (1646)! 


Tubos Bituminizados. de, 
'ev1 Patente 


STES tubos, que servem para, encanamen-. PRODUCTOS CHIMICOS DA FÁBRICA: DA 
to daguas, gáz, para poços, minar la, io POVOA (EM LISBOA) 


DePOSITO 


"NA 


na superiores a ursção aos lubos, d ONDE /SE ACI À VENDA POR ARROBA 1) 
g TIO, por não se x) "Pe: enas! ] 
ENDEM-SE'3 casos, sendo uma alto, Mito oi, is mA em apena Soda refinada, não, inferior à E Ths, 18100 
júnitas á cúpeila da Cruz dus Nes É comparados com os da ebumbo, teem) Dita em bruto ou ui 
gateiras n.º” 486 a 490, com bom quin-|« vantagem | de menos, 80 por cento em Chithdalo 9 de colide SUS a ido 
fal, água, e são dizimos a Deus; uam | nreça à ndo .ostarem sugeitos a fatmação | Sulphaio de forros. sjooachognraos, 
as quizer dirija-sevás mêsmas, d'oxido my canon tá de chombo, Aus ah Ao VA ordene. Jor Antanão 
Figoso, b 
— ssa E; ugeilando-os A pressão bodes, gre-| Ebal Eu aa ft fo: cá A 
Vendo-ds om caspido” N Es pd Pre do ga dn Dito mitrico, ... sea rs : 
N.oMoré 4 su Mag A nor 


2AO RÉIS “O PRASCO. Pô vegetal, para 

a destruição dos insectos como: persove- 
jos, Pig AR i ele, €! 

ERis a ir 

para et EMA sobre, seda, veludo, lã e 

outro qualquer estofo, - sem deixar; cheiro 


«jalgum. 


Tambem sarve para lavar Iv 
(1781) 


José Luciano de Castro 


2) Icontinúa a teraberto 0 seu 


escriptorio deadyogado na 
Praça de Carlos Alberto n.º 
64 desdeas9 horas da ma-|. 


= |nhã até às 3 da tarde, 


—————— qe preparos pirita 
Casa para alugar 
LUGA- ;SE a cosa. xua da Ferraria 
de Cima (hoje dos Caldéireirós)'n.º* |, 
174, 1IGENTS, que, Rd E a- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
jrurtoda a-cidade; rio e mor. Tructa-se 
defronte n.º 19%owna'rua de S. Miguel 
n.º 49.oticogab crq oboteslimaM (1759) 


«Moda Fon- 


rua 
da n.º 
ado, 


, foi 

: ra mez. 
eira restituir na ru Lavadou- 
ço psp pe 


] lho, im) “t'oma peroprivda 
no lugar de Chave do Pêrro, fi 

Arvore, concelho de Villa do Condo º 

=| por Joaquim Moreira por 

Quem o prelender 

Entre-Quintos n.º,3, ad 

ta e. y 


vem poa tror “o 


Do Eorto à, dl 


Villa da at Dão-se os esclarecimen- 


am fôro ide 16 “alqueires de mni- | Qstfbelacluie 


o 
seu 


peitee: 
o a 


3d mb: ins 


contos 

réis, provados com documentos dos tres: 

Pad davolo s, Tulte ca run dos Csldej- 

seiros n,º, 143. 2.º ahidor, 

Declora-se; que ba-dini 

raiz, kP us estão responsaveis, 
01 


iros 0 bensde 


thais 


sentar o mais lave Eni indo eTEAMAMOnÃO» |, 


0a Praça) tololo a 
126) a Bri sa 
0 MA bd ds 


ul “O 


L j 
chegar ponrestes dias «é salyirá 
"opa kabra penis nb ga calda, 


Psra/carga bege atm 
turios Ac! MBiéR d €.º, 


Pede-sê DOs'sfits. carte gr 
muita ds seus Ninhos | 


anda 

Aparte, bituminosa, Que, anta no sua || Ea 8. Sto qu 
compo: ção torna9s de duração ilimitada | tó eh iq BENS vp 
Eai a oadar dans daterca, unoms da cidi a 
sa. por tuçio de cinlo da mesma composi- 
ção, a despeza de 05 colocar é muito pos 
quena compara com os do ferro, e qual. 
as simples operario póde, fazer este tras 
balh 

As amoslras, estão nas, Eca tas n.º 28, 
unica agencia em Portugal ondo 
qualquer encommendas e «dão tan os 
clarecimentos, precisos, / 


VAtenção. 


Paso" 


da cidodo. iso enbailrag o 11969) 
MANTEIGA DE“ CORK. 
“ROUPA E MUITO, HOR 
NDE-SE nos barris e“meios itos| 3 
a 280 réis por, arralel e em por- 
e se LOMARA | cãas, a dez. arrateis para cima a 300 


ui réis cada arratel, 


las. doa y 
DAVISO: oo os 


“NA RUA DE S. JOÃO N.º 94 serei 

E 6 Gnaleonjotda Forthoza 

qse. -SE = deposito e preços come j , 
modos os, ey eb as ma va era 


a, er; Aupesios lr anil, caparosa, coch 


“Farinha, de, E Os 
algodao do Lispos! up !marca grande para embrulhar: 


quitado; de Lisboa, 
, MeaEihas superior qualida 


Azeite: purificado; supacior, qualidade, | fabricas nacionaes; eoimgloras (1237) 


de, Lish tora! oên » Adr E o 3 77 cap 
Ra bs ao “-USSULTOR 
+ pm atol def lol, gppesi mus misdisbnogeanos gguo mar «arigrh obj- 
quaidodo "de Loba 217 URB | o MODESTAS VENEREAS 2] 


ELATINA E re Ar-sbierto olodos jotdias desde b | 


º ohag palio lenão dal asd cb sonsnos 
poa hos soiiRos Alb AM. 0up obnos 


sbol. 


para elar 


Er ai É 
A Chri ta 1056) G pe pranto pls rod 
NH TAG od amam 
oq 22) Ri pr con DERA, 
DE |O Raro Acao ; o ada aoti pi ls 


o 


E Eae vo qbaniA 


ias sup 
sb am 
109 qft 


adaga ob 


olgs 


ENDE-SE-: ma-tuaide se Todd n/9 79, 
4.º qualidade A, 24B; 38 Cuuroi s 
(aro 


me! 


ii dei E 
put argo da a o 


com. gre para a rua de Cima de 


Dash 
en! JOSBPROURPE * 


« Cleurglão Denis: Hs 
|| Rua do Saito; Antonio: 0:2)199 sesiPório; 


MA das melhores invenções quê” ai bojá 
ppa te (dito A go dia a Map di na pib det 
O map qi a oe (is tan 
muto! pm oh O dehro chuintindo 


tê ac so ata! E 
6 da más ode do Mara Mint 


| er me 


casa) ole 
Pbltês prociz 
sár, e com aa mi pregádo acomodar” 
futt-so * eg Exporinientar d Se-ha dA o! rãs 
nunca! serva Os, outros dentes.” 
E 


vel. Tatnbém 'Gé 
tear grande! “gli tb até p! VE HT E pá AM Pd dba 
últo teh E é Seja 
dé“ dentes mineraos do! a 4981 198 pr ds or 'qualos A Eotmportatdent 


veto da Elis 
tao: 


qmus 
8 
E Qui 


ot end : 
nao ruao Formosa n. Inpe com; inatas 


«disvismenteentre o: Porto 6 à Regoa, con- 
fivíiia L- como, ató aqui b pelos mesmos preços 
estabolecidos $ lassiná «como Catnuncia mais 
quovBesdo 0 1.º d'agost “diante, esta- 
betece novas corridas diarias entre o Porto, 
enafiel/e'Lixb, sendo o preto; para Reg 
dhiel ora ogia À a y Ad pin 
ora da, 
sl PERO geo lho do 1 By 
vo Josefa Maria E ii xiuva de | 
fosé Fernandes Corrta pede; to-| 
das às ssons, que sejam credor 
seu “cido pI ueiram ap 
“us creditos para séréim a | 
[097 
(9) dia 19 de agosto do corrente 
las.9 boras «da 
na À aa os Telões, cuddo 
Almada” , 59 Ba- de pr 
“der breemiataçãoxolubtatia d'uma ilba com | 
40 barracas e quintal; com 05 mn," 40,:12e | 
MM, sitas na Fogtipha Fy astngidado £ámesma 
cArtemal; sgh procedera requenimen- 
REAR José Rodrigões” Núnes, 
d'esta ado 


O lítalo iniio m'póder doestrivão, 
qa grgematação — Vianna, [2020] 


tos precisosmarus de Entre-Quintas n.º 
3, casa do | passadiço, n'esta cidade. 
* (201) 


—— ——feeetyempetet-sestatads — 
E" o eslincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de'tochygra- 
“| phio, gratuitamente: quem. quizer uti, 
lisar-se póde dirigir-se ao: professor re- 
gio José Carlos de Mello, no méstio 
edificio. | | [1998] 
“ ESTRELLA 
= Ed e D. Pedrc 
chápéns de escy 
ue vende pe nc de dot até “28000 
réis, guarda-chuvas de cana inglezes para 
senhora da ultima moda, chapéus de seda 
chegados 'ulfilusimente de Caes Raeriejas 
de charão marehetadas amadré-perola 


lheres completos, cabo de marfim, casfiçãos 
(electro-plata e serviços do mesaid metal. 


co 41899] 
em quizer comprar um 
cão-de Terra Nova de 8 
niczes de idade dirija-se a | 

bordo da estuna ingleza «Alarm». 
(1977) | 


20 bo réis Nha 


pelo | é vi 
minina tados BR Jul évja” qualidáde “garante elixir ae 


ssoa digo precisar 
muito afamado por suns escellentes find 


Coste Cabral ti, 


qi di 


RV lidsdus” pira dilóréntes enfermidades co 
Aduella de Memel pos ir jm e eta abalados E antena dos Acores 8 
OSE' Jones-lem para vender: aduella aaa déntáduras de bi E ds DO O a ' pe ses neiros é 
“té Memel"de superior qualidade é das de es, Ens mir | is 
brevemente receberá maior sortimento 4 cd upa o Ê f aa 
o) 
da mesma procedencia. (2009) LLOYD HESPANHOL LA EX im gr 


continuam tom o seu nua am 
lomonte, n.º,/12,6 a bordo, 
Car 


“NOVOS ARMAZENS - COMENTA DE SEGUROS AsIúTINOS 


dem ns 


es JUVIAES do ha, P -sonaiinosesb + 
VINHOS DE DIFFERENTES AGENCIA; o RUA -DE'S. FRANCISCO 1 y ma ou err a 
e ; O tos ou separadamente'su assim | TO 
QUALIDARS. » AASP Eca convier, Pr pá e : 
AGUASARD NTÉS, LICÓNES, GENENRA HOLLAN: ad Ribeiro dos Santos, Junior dilicredlhs fvtsções, "lódos urridos é portai- 


14648) 


DRZAS VINAGRE BTC. táfiehte separados, sitos a triivossa "du 


Por grosso, “a retalho e engarráfado | 


prio rar srepça pera abintam 
ta bresidados sos cio con0s 01/0-(1858) 
em » looquer 
oo Pata  Maiibuigo 0; 


d Sábirá com toda maisendhád 


ON SINIug a 8 DO 
87 ob Ininge usiqui eb corugb 


Leith e New: 


NoT0g Ob Eaam 


[io o tes Daniel. lrmão. (2027) 


Poe rornio de Jane de “Parar o mão de Janeito 


DA, == dot .Hilssse; com 


EA ELO 


Priado da prós em 


om sã 
vor se ob Riomar 


E 
sra aqisels mos 
) Dal 
res 


Eds ler 4 bas 
Ea je 


Chiowpélio em Villa Novo dEGsya para 6/4 


Instituição. Vaccinica .. 
ONTINUA a vactinação na cosa dá exe, DS 
comsra, todas as terças-feiras e sab- 
bados,'ás 1h horasidamanha. Na'secrotas 
de municipalidade, todos'gs dias desde 
as 9 horas da inanhãatór ás"! da tardeç 
não súnida dias sunotificados —- antes 
Iimitivs com pos vaccinicu 'atodasas pese 
sós quo as tênderen, tanto d'esta ci= Quem a"pretendér falte-na mesma 
dade, como das proninçias, e isto gratoitás poindudo, cénsa mm? “549: 4818 O Ep. Es 
“nene. plalibiraçn/004 0 ovo 20 (Ba181º 


sei ajuste lraeta-so tb Porto; ia dos Mar= 
tyres da Liberdade n'279º HG 


ENDE-SEva Us sro 
6 prindado do 
commendador José Modrigeas Paços, me “ 
ras de Bomjardimde m; "58974 659, toi 
geudo quintalçidous 4 ros o 


TUDO A PREÇOS .COMMODOS. E MUITO 
SUPERIOR 

AR Acumprir-quaesquer encommens 
(E dos drestés generos, para a Cidade 
'ou fóra-d'ella;se “encarrega-o anaun- 
ciante Mandel Tosquim d'almeida Soa, 
res ma tua-de Gima-do Maron,** 125 
REZA Sl praça dos Voluntorios da! No 
inha n.º 45 e 46, (1088) 


ir 


aba 2! REGRAS E 


rija-se ') ori 
db ada Ha, 


e via de ferngõeo 
ir b sbedds 
dhedáo NA 


o da Forraria de Baixo n.º 1080/71 


